Apresentação

O Abrigo de Meninas foi inaugurado no dia seis de agosto de dois mil e três. 


O Abrigo se propõe a atender crianças do sexo masculino entre 0 ano a 06 anos e crianças e adolescentes do sexo feminino entre 0 ano a 18 anos  e excepcionalmente até os 21 anos  em situação de vulnerabilidade bio-psico-social.


A capacidade de atendimento é de 25 vagas. Para isso, o Abrigo conta com uma assistente social, uma psicóloga, uma governanta, seis sub-governantas e uma funcionária para o serviço geral.


Nunca atingimos nossa capacidade máxima. O maior número de crianças e adolescentes abrigados foi 20 e o menor 07. Nossa média gira em torno de 15 crianças e adolescentes.


Desde a sua inauguração, o Abrigo de Meninas já acolheu 103 crianças e adolescentes. Até a presente data estamos conseguindo que a maioria das nossas crianças e adolescentes retorne para suas respectivas famílias de origem.

Esgotadas as possibilidades de retorno com a família de origem, as crianças/adolescentes são encaminhadas para famílias substitutas.
Justificativa
O município de Porto Feliz possui um alto índice de famílias em situação de exclusão social que se depara com a questão do desemprego e de todas as demais situações que colaboram para a vulnerabilidade destas famílias (violência, tráfico e consumo de drogas, etc). Tais situações facilitam a irrupção de outros dificultadores, como o prejuízo na estrutura e dinâmicas das famílias, que se vêem impossibilitadas de satisfazer suas próprias necessidades e consequentemente as necessidades de suas crianças e adolescentes.


Todo o exposto caracteriza um número significativo de famílias em situação de vulnerabilidade e risco para o desenvolvimento global (físico, emocional e social) de todos os seus membros.


Numa tentativa de acolher esta demanda, o Abrigo de Meninas foi fundado em 06 de agosto de 2003 e até o presente momento já atendeu 103 crianças e adolescentes (entre 0 e 18 anos e excepcionalmente até os 21 anos). Ressaltamos que o município já contava com um Abrigo que acolhia somente meninos. Daí a necessidade de um abrigo para meninas. Temos um esforço constante para que os irmãos não percam o contato.


Além do acompanhamento das famílias e adolescentes atualmente abrigadas, também são acompanhadas famílias que já tiveram suas crianças e adolescentes reintegrados e famílias que evidenciam o risco do abrigamento. Isto exige uma ação compartilhada com o Ministério Público, com a Vara da Infância e Juventude e com o Conselho Tutelar, evidenciando a necessidade de equipamentos necessários e adequados para que seja possível a realização destas ações, visando, sempre, o restabelecimento e o fortalecimento dos vínculos familiares, de acordo com o Art. 92 e 94 do ECA, bem como com as proposições da LOAS.

Objetivos do Abrigo
Objetivo Geral:

Agilizar, ampliar e melhorar o atendimento das famílias das crianças e adolescentes abrigadas e das famílias de crianças e adolescentes que já foram desabrigadas e também o trabalho preventivo dos casos com risco de abrigamento.

Objetivos Específicos:
1. Realizar visitas domiciliares para acompanhamento psicossocial sistemático das famílias e encaminhamento para a rede de proteção social.

2. Oportunizar visitas das crianças e adolescentes abrigados às suas respectivas famílias.
3. Possibilitar a articulação intersetorial com outras políticas sociais (saúde, educação, esporte, cultura, lazer, etc.)

4. Facilitar as condições de acesso para suprimento de necessidades emergenciais do Abrigo.
5. Trabalhar conjuntamente  com o Ministério Público, Poder Judiciário e outros órgãos e ações do Executivo.

6. Elaborar relatórios psicossociais periódicos.
7. Realizar arquivo digital dos documentos (relatórios, ofícios, encaminhamentos), preservando a história de vida das crianças e adolescentes que passaram pelo Abrigo.
8. Realizar arquivo digital de fotos das crianças e adolescentes institucionalizadas, preservando suas respectivas histórias de vidas.

9. Melhorar as condições de acolhimento no Abrigo
Público Alvo:


Famílias em situação de vulnerabilidade e risco de rompimento das relações familiares, conforme  prioriza a LOAS e a PNAS.

Metas:


Atender até 25 crianças/adolescentes oriundas de famílias consideradas  em situação de vulnerabilidade ou risco social, encaminhadas através do Conselho Tutelar ou Poder Judiciário.
Organização do Abrigo:
1. Atuação Técnica:

O trabalho é desenvolvido através de atendimentos psicossociais individuais e em grupo(com família de origem, família extensa, família substituta, padrinhos cadastrados no Programa de Apadrinhamento do Abrigo, equipe de funcionarias, entre outras); visitas domiciliares às famílias, articulação com a rede de serviços de atendimento do município, elaboração periódica de relatórios sobre o acompanhamento psicossocial, acompanhamento de crianças e adolescentes e suas respectivas famílias após o desabrigamento; inserção de crianças e adolescentes em projetos sociais, reuniões mensais com a equipe técnica do Fórum; contatos periódicos com a Vara da Infância e Juventude e Promotoria Publica. 

Em resumo, nossas atuações técnicas se dividem em três grandes troncos: 
	O TRABALHO COM A FAMÍLIA DE ORIGEM
	O TRABALHO DENTRO DO ABRIGO
	O TRABALHO COM A FAMÍLIA SUBSTITUTA



Dentro destes três grandes troncos, saem outras ramificações, conforme especificações abaixo. Vale ressaltar ainda, que não necessariamente uma atuação se limita a um destes troncos, o que exige sempre um cruzamento de ações, informações e caminhos. 

1. Acompanhamento Psicológico Individual – Destinado para crianças e adolescentes que estão sob o impacto do abrigamento e/ou para crianças e adolescentes que estão enfrentando dificuldades específicas, impossíveis de serem vistas dentro de um grupo.

2. Acompanhamento Psicológico em Grupo – Para crianças que já se “adaptaram” a condição do Abrigamento. Pretende-se instrumentá-las para lidar com situações cotidianas, bem como com sentimentos comuns, além de favorecer o entrosamento delas dentro do próprio Abrigo. Almeja-se o favorecimento da resiliência.

3. Elaboração de relatório de acompanhamento psicossocial - com informações sobre o desenvolvimento bio-psico-social da criança/adolescente dentro do abrigo, sobre visitas de familiares, sobre visitas domiciliares, entrevistas com familiares, padrinhos ou família substituta. Inclui também parecer técnico com sugestões de desabrigamento ou outras ações pertinentes.

4. Acompanhamento Social: através de visitas domiciliares,  para verificação da situação social da família, dinâmica e hábitos familiares, recursos da comunidade ao redor, rede de apoio, família extensa, família substituta, etc.
5. Entrevistas Psicossociais:

· Família de Origem – verificamos se a família está se empenhando para reaver a guarda da criança, se tem condições emocionais para voltar a se responsabilizar pela criança/adolescente ou mesmo se tem o desejo de que isto aconteça.

· Padrinhos-Busca-se acompanhar o convívio da criança com os padrinhos e familiares, orientar possíveis dificuldades de entrosamento, bem como orientar sobre a melhor conduta diante de alguns comportamentos que a criança apresenta. Além disso, verificamos se existe a possibilidade do padrinho assumir outras responsabilidades, como por exemplo, a guarda do afilhado que deixa de ter chances de voltar para a família de origem. 
· Família Substituta – Orientação e acompanhamento da aproximação com a criança/adolescente 

6. Acompanhamento após o desabrigamento (com remessa de relatórios com freqüência semanal, quinzenal ou mensal, dependendo do estipulado em ofício emitido pelo Fórum) – Inclui visitas domiciliares e atendimento individual da criança/adolescente e dos familiares.

7. Inserção de crianças e adolescentes em projetos sociais – considerando proximidade com a residência de familiares, necessidades da criança e da família.

8. Contatos com outros profissionais envolvidos com a criança e/ou adolescente - quando a governanta do Abrigo encontra dificuldades de resolver os problemas sozinhos;

9. Verificação da situação escolar, onde almejamos investigar: as relações interpessoais, a relação com o grupo, a relação com figuras de autoridade, habilidades, dificuldades, processo de aprendizagem e outras.

10. Verificação da Situação Jurídica, que inclui: verificação de que os preceitos do ECA foram respeitados, verificação de histórico e documentação (certidão de nascimento, ordem de abrigamento, boletim de ocorrência, etc), verificação do processo da família no Conselho Tutelar e Vara da Infância e Juventude; identificação de possíveis processos anteriores, etc.

11.  Reuniões com as famílias (das crianças abrigadas e desabrigadas).

12. Incentivo à convivência familiar: facilitando dias e horários para visitas, favorecendo o encontro da criança/adolescente com a família através de visitas (da criança à família) e de promoção de eventos que configuram outra oportunidade de encontro.

13. Reuniões de sensibilização com padrinhos: de acordo com a necessidade do caso e disponibilidade dos padrinhos.
14. Reuniões com Conselho Tutelar, para discutir casos que também estão sendo acompanhados por eles;

15. Orientação de funcionárias com dificuldades específicas – em relação ao trabalho com determinada criança/adolescente e/ou situação.
16. Visita a outras instituições de referência – na tentativa de aproveitar projetos e formas de atuação bem sucedidas.
17. Reuniões semanais com a governanta do Abrigo – para resolver pendências sobre o funcionamento do Abrigo, sobre condutas das crianças e adolescentes e outras dificuldades cotidianas.

18. Contato telefônico e reuniões com a equipe técnica do Fórum e da Casa da Criança – para acompanhamento do processo e discussão sobre os casos.

19. Contato telefônico com o Cartório-para verificação de detalhes dos processos e envio de ofícios;

20. Contato telefônico e reuniões com a promotora – para esclarecimento de dúvidas e discussão dos casos;

21.Programa de Apadrinhamento do Abrigo: - incluem o programa em si, fichas de inscrição de pretendentes com avaliação da equipe técnica; termo de responsabilidade dos padrinhos (de acordo com a categoria de apadrinhamento), encaminhamento da documentação dos pretendentes para  o parecer do Ministério Publico(Promotoria). 

21. Elaboração do Regimento Interno do Abrigo –  descrições sobre cada um dos itens. Baseamos nos artigos do ECA que tratam sobre esta medida de proteção.

22. Elaboração do Código de Ética do Abrigo – incluindo os princípios fundamentais do Abrigo, as responsabilidades de cada um dos funcionários, bem como aquilo que lhes são vedados e indicação das penalidades para o funcionário que transgredir os preceitos do Código.

23. Elaboração de Apostila com definições, explicações e sugestões de trabalho dentro do Abrigo – para ser trabalhado com as funcionárias durante a reunião de equipe. Cada funcionária recebeu uma cópia.

24. Descrição detalhada de todas as funções da equipe do Abrigo – 

25.Elaboração de Instrumentos técnicos, tais como:

· Ficha de entrada de crianças e adolescentes

· Ficha de identificação (para uso exclusivo da equipe técnica)

· Tabela de planejamento de ações

· Tabela de Rede Social (Mapa de Rede de Carlos Sluzki)

· Genograma

· Diário de cada criança abaixo de 03 anos – registrado pelas funcionárias do Abrigo, na tentativa de preservar (memória) o período de vida em que a criança esteve abrigada.

· Livro de Registro de Turnos

· Livro de Registro de Visitantes

· Grade de medicamentos

· Lista de controle da despensa

2.  Descrição detalhada das funções desempenhadas dentro do Abrigo:

ASSISTENTE SOCIAL:
· Acompanhar a rotina do Abrigo, através da observação da atuação das funcionárias, organização da alimentação, compras, registros de turno, registro de visitantes, etc;

· Orientar as funcionárias nas tarefas cotidianas;

· Orientar a governanta do Abrigo nas decisões e execução de suas funções;

· Acompanhar as famílias das crianças abrigadas, através de visitas domiciliares, entrevistas e reuniões;

· Acompanhar o desenvolvimento integral de cada criança e adolescente abrigada;

· Realizar o estudo social das famílias das crianças e adolescentes abrigadas.

· Elaborar trimestralmente os relatórios psicossociais de todas as crianças e adolescentes abrigadas;

· Reuniões semanais com a governanta do abrigo;

· Reuniões com a equipe de trabalho;

· Mediação de quaisquer problemas enfrentados pelas crianças e/ou adolescentes abrigadas;

· Mediação com a Dirigente do Abrigo;

· Trabalho conjunto com a psicóloga.

· Acompanhar o Programa de Apadrinhamento.

· Entrar em contato com a equipe técnica do fórum,  com a Casa das Crianças, com o Ministério Público e com o Cartório sempre que houver necessidade.

PSICÓLOGA:
· Realizar o acompanhamento psicológico de todas as crianças e adolescentes abrigadas;

· Acompanhar as famílias de origem, em conjunto com a Assistente Social, através de entrevistas, reuniões e visitas.

· Reuniões com a equipe de trabalho.

· Elaboração dos relatórios de Acompanhamento Psicossocial de todas as crianças e adolescentes, com freqüência trimestral;

· Acompanhar o Programa de Apadrinhamento. 

GOVERNANTA:
· Tendo-se em vista que trata-se de um cargo de confiança, a funcionária deve estar sempre disponível ao Abrigo, principalmente diante de casos emergenciais.
· Acompanhar crianças e/ou adolescentes em consultas e exames médicos.
· Acompanhar o processo de aprendizagem de todas as crianças e adolescentes;
· Comparecer nos eventos, como responsável, de todas as crianças e adolescentes;
· Informar a equipe técnica a respeito de qualquer fato importante sobre o desenvolvimento, comportamento, dificuldades, observações na interação com a família de origem e/ou padrinhos, etc, para a equipe técnica do Abrigo.

·  Fazer comentários sobre as crianças e/ou adolescentes para a equipe técnica do Abrigo, quando puder preservar o sigilo de tais informações, ou seja, não na presença de outras pessoais ou em locais desapropriados.

· Respeitar crenças da criança e/ou adolescente. 

· Respeitar as diversidades sócio-culturais familiares, ou seja, os costumes que a criança e/ou adolescente trás de sua família de origem, sem criticá-los e, principalmente, ridicularizá-los. Se houver necessidade de adequações, fazer de modo gradativo, sem cobranças exageradas e distantes das reais possibilidades da criança e/ou adolescente.

· Em caso de necessidade, aplicar sanções compatíveis com a capacidade de compreensão da criança e/ou adolescente.

· Facilitar a visita dos familiares, através de flexibilidade nos dias e horários, a fim de preservar os vínculos familiares;

· Interessar-se pela história de vida da criança;

· Mediar discussões ou brigas entre os abrigados;

· Procurar atender as necessidades de cada criança de acordo com suas particularidades;

· Propiciar a participação das crianças/adolescentes na comunidade;

· Promover o encontro de irmãos;

· Permitir a convivência exclusiva entre irmãos em momentos específicos;

· Se responsabilizar pelo arquivamento de toda documentação, relatórios de todas as crianças e adolescentes;

· Controlar a dispensa do Abrigo;

· Realizar os pedidos de compra;

· Administrar o cardápio servido no abrigo, de maneira adequada, com uma alimentação diversificada;

· Permitir que a criança vá até a padaria, açougue, supermercado ou locais próximos ao abrigo, favorecendo a construção da autonomia das crianças e adolescentes;
· Permitir que as crianças freqüentem a casa de colegas, bem como que os colegas freqüentem o abrigo;

· Estimular as adolescentes quanto ao aprendizado de valores e custos de mercadorias; colocar cartas no correio; utilizar um telefone público; pegar ônibus, cozinhar, lavar suas roupas, fazer a limpeza da casa, noções de economia doméstica e outras ações que colaborem para a autonomia e independência das adolescentes.

· Administrar o funcionamento do Abrigo como um todo, compartilhando as decisões mais importantes com a equipe técnica.

· Não criar paradigmas, baseados na experiência própria, no cuidado com as crianças. Buscar orientações de profissionais, atendendo cada criança e adolescente em sua particularidade.

SUB-GOVERNANTA:
· Atender as necessidades cotidianas das crianças e adolescentes;

· Acompanhar tarefas escolares;

· Atender as demandas de nossos bebês: colo, atenção exclusiva quando for possível, oferecer a mamadeira no colo, conversar com o bebê, etc;

· Comunicar a governanta sobre qualquer percepção sobre as crianças e adolescentes, principalmente de mudança de comportamento, dificuldades específicas, etc.

· Cuidar das roupas das crianças até 13 anos de idade;

· Orientar as adolescentes na execução das tarefas domésticas, principalmente no cuidado com suas roupas;

· Desenvolver projetos específicos com as crianças, sempre que possível.

· Jamais agredir fisicamente crianças e adolescentes, nem tampouco aplicar castigos exagerados e inadequados;

· Mediar discussões ou brigas entre as crianças e adolescentes abrigadas;

· Acompanhar o cumprimento dos horários pré-estabelecidos para a organização da casa; 

· Procurar atender as necessidades de cada criança de acordo com suas particularidades;

· Em caso de necessidade, aplicar sanções compatíveis com a capacidade de compreensão da criança e/ou adolescente.

· Informar a equipe técnica a respeito de qualquer fato importante sobre o desenvolvimento, comportamento, dificuldades, observações na interação com a família de origem e/ou padrinhos, etc.
·  Fazer comentários sobre as crianças e/ou adolescentes para a equipe técnica do Abrigo, quando puder preservar o sigilo de tais informações, ou seja, não na presença de outras pessoais ou em locais desapropriados.

· Respeitar crenças da criança e/ou adolescente. 

· Respeitar as diversidades sócio-culturais familiares, ou seja, os costumes que a criança e/ou adolescente trás de sua família de origem, sem criticá-los e, principalmente, ridicularizá-los. Se houver necessidade de adequações, fazer de modo gradativo, sem cobranças exageradas e distantes das reais possibilidades da criança e/ou adolescente.

SERVIÇOS GERAIS:
· Responsável pela limpeza da casa

· Responsável  pela alimentação do Abrigo.

· Não se envolver nos atritos entre as crianças e/ou adolescentes.

· Fazer pedidos de alimentos e dos produtos que forem acabando para a governanta.
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 
· Participação em atividades desenvolvidas pela comunidade (projetos sócio-educativos);
· Acompanhamento sistemático da situação escolar de nossas crianças e adolescentes;
· Execução de projetos específicos, desenvolvidos pelas próprias funcionárias do abrigo ou por voluntários;
· Passeios;
· Comemoração dos aniversariantes do mês;
· Comemoração de datas especiais (Páscoa, Festa Junina, Dia da Criança, Natal e Ano Novo, etc).
ATIVIDADES EXTERNAS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Segunda - feira

	Atividade
	Horário

	Artesanato
Local: Diretoria de Desenvolvimento Social
	08hs às 10hs 


Terça – feira a Sexta-feira
	Atividade
	Horário

	Projeto “Agente Jovem”
	08hs às 10hs

	Atividades realizadas: dança, informática, meio ambiente e esportes.
Locais: Espaço de Direitos da Criança e do Adolescente, Diretoria de Desenvolvimento Social, Centro de Educação Ambiental e Quadra bom de bola bom na escola.


	


Segunda – feira a Sexta- feira

	Atividade
	Horário

	Creche 
	07h30min às 16h30min

	Escola (Ensino fundamental e ensino médio)
	12h30min às 17hs


Sábado 

	Atividade
	Horário

	Projeto: “Igreja Plenitude da Graça”
	14hs às 16hs


Domingo

	Atividade
	Horário

	Catecismo “Igreja Matriz”
	8hs às 9hs

	Culto na “Igreja Plenitude da Graça”
	19hs às 21h30min


RECURSOS HUMANOS:
Número de funcionários que trabalham na instituição: 09
Função por eles exercida e o seu respectivo nível de escolaridade, regime  e horário de trabalho. 

Recursos humanos existentes:
	FUNÇÃO
	ESCOLARIDADE
	REGIME
	HORÁRIO
	OBSERVAÇÃO

	Coordenadora  do Abrigo (A. Social).
	superior
	estatutária
	08h as 16 h
	36h semanais

	A. Social
	superior
	estatutária
	8h às 16h
	36 h semanais

	Psicóloga
	superior
	estatutária
	8h às 16h
	20h semanais

	Assessor técnico III
	Ensino Médio
	Comissionada
	8h às 17h
	44h semanais

	Assessor Técnico IV
	Ensino Médio
	Comissionada
	12 x 36h
	44h semanais

	Assessor técnico IV
	Ensino Médio
	Comissionada
	12 x 36h
	44h semanais

	Assessor técnico IV
	Ensino Médio
	Comissionada
	12 x 36h
	44h semanais

	Assessor técnico IV 
	Ensino Médio
	Comissionada
	12 x 36h
	44h semanais

	Serv. Gerais
	Ensino Médio
	Estatutária
	8h x 17h
	44h semanais


Objeto do Convenio


A aquisição dos materiais abaixo relacionados facilitará a execução de todas as ações que deverão ser desenvolvidas dentro do Abrigo de Meninas, prioritariamente, contribuirá para um melhor acolhimento e conforto das crianças e adolescentes.

	Qtde.
	Discriminação dos Materiais e 
Equipamentos Necessários.
	Valor Unitário 
	Valor total


	05
	Camas de solteiro
	R$ 230,00
	R$1.150,00

	05
	Colchões de solteiro
	R$ 200,00
	R$1.000,00

	01 
	Aparelho Toca CD
	R$ 280,00
	R$  280,00

	01
	Guarda-roupa com 06 portas
	R$ 430,00
	R$  430,00

	10
	Jogos de lençol (solteiro)
	R$   24,90
	R$  249,00

	10
	Colchas (solteiro)
	R$   29,90
	R$  299,00

	20
	Travesseiros
	R$     5,40
	R$  108,00

	10
	Toalhas de banho
	R$     5,90
	R$   59,00

	05
	Jogos de lençol para berço
	R$   23,50
	R$  117,50

	10
	Toalhas de rosto
	R$     3,99
	R$    39,90

	02 
	Toalhas de mesa
	R$    11,90
	R$    23,80

	02
	Caminhos de mesa
	R$    11,90
	R$    23,80

	01
	Ferro elétrico
	R$   89,00 
	R$    90,00

	12
	Chinelos tipo havaiana
	R$     8,00
	R$   112,00

	------
	Vestuários(calça/blusa, etc.).
	---------------
	R$1.200,00

	20
	Pares de meia
	R$     4,00
	R$    80,00

	12 
	Pares de calçados
	R$   40,00
	R$  480,00

	04
	Jarras com tampa
	R$   
	

	02
	Conjuntos de lata de mantimentos
	R$      
	

	03
	Baldes (grande)
	R$
	

	03
	Bacias (grande)
	R$     
	

	02
	Cestos para roupa (grande) 
	R$   10,80
	


AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO:

O acompanhamento se dá de modo permanente, através de reuniões semanais da equipe técnica para definição de novas estratégias, discussão sobre casos abrigados, desabrigados e prevenção. Também são realizadas reuniões mensais da equipe técnica com a equipe funcional do Abrigo, para discussão, orientação e avaliação dos casos atualmente abrigados, discussão sobre as dificuldades vivenciadas na dinâmica do Abrigo.
Porto Feliz, 31 de dezembro de 2009.
Márcia Cristina G. de Oliveira


Líliam Carina S. Masuela

Assistente Social – CRESS 10.108

Psicóloga – CRP 06/68317
